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MORAL — PROGRESSO — VERDADE 


O christianismo é a origem de todos os males que affligem 

“ humanidade. Não temos que luctar só contra o clericalismo mas 

ontra todas as religiões reveladas, porque o que ha de novo nelly 
ão é bom e o que é bom não é novo. —FRANOISsoOo CHCcA, 


SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


egreja catholica é o primeiro inimigo que precisamos expur- 
gar de nosso caminho. Antes que a questão social e a questão poli- 
tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais consegurre- 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por abater a 
egreja, corruptora, en , assassina. —EmILIO ZOLA, 





Ma ao de ' 

























































quero demonstrar dempiricamente a) do, quem me dera lá por essas altu- 
lei dos espelhos conjugados nada |ras naquellas sublimes peraltagens, 
mais tenho que collocal-os em posi- | fruindo do amor espiritual entro os 
ção, e só sem mais collaboração alodores sensuses que evolam dos 
executo. Quanto ao espiritismo | planetas e o cantico mavioso que as 
facto deveria ser o mesmo, sem] espheras disforem no volver continuo, 
a presença de um nevropatha, Ora] ponsando de planeta em planeta, mul 
a pathologia do cerebro é coisa] roçando as azas pandas na atmosphe- 
ainda muito obscura, mormente] ra dos globos, buscando em cada um 


phia e o fanatismo Estas duas coi-| Não ha necessidade de adjectivar 
sas não pódem existir conjunta-|um homem que tem um passado 
mente. Cyrillo teve disso a convic- | como esse, que despertaria inveja 
ção e agiu de accordo com ella. Ela muito monarca ambicioso, 

quando Hypathia se dirigia para a O que representa trinta e tan- 
sua Accademia, foi assaltada pelaltos annos de lutas em prol do 
populaça que Cyrillo tinha excitado [idéal humano, luta muitas vezes, 
e entre a qual havia grande nume-l ou todas, com inferioridade de re- 
ro do monges. cursos muteriaes para sustental-a, 


a prosperidade da «Reforma», co- 
mo fiel interprete das leis Mag. 
nq Brasil e como pharol que se 
destaca na tenebrosa noite da im- 
prensa venal, 

Devemos, cada um, além de as- 
sisnal-a, fazer a sua propaganda 
no mundo profano, para que este 
tsmbem possa alimentar o seu es- 
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ASSIGNATURAS Despojada de suas vestes, foi ar-|não póde sr descripto por minha | espirito, com o pão do idéal. no que diz respeito ao peychismo su-Jnova sensação, novo estuar do pai- 

- (GhaANHDEO alnANEaDO) rastada até a egreja e ali assassina-| fraca penua, nem avaliado senão) FE se assim procedermos, nada |perior de Gtrassot. xões sopitadas, a não ser que ism- 
da pelos companheiros de Pedro, o| pelo proprio lutador. tecemos feito a Guilherme Dias,| A parte, as fraudes inconscientes, | bem por lá exista algum Codigo Pe- 

| Ma rees aimestre + : *500l Leitor. Seu corpo foi cortado em| Trabalhar uma existencia pelo [nem à «Reformas, em compara- |tambem estudadas em Eusapia Pala-jual, comminando penas exeoraveis 





pedaços; a carne despegada dos|bem commum, descuidando do seu 
ossos e os restos lançados á] proprio, esgotar toda a seiva da 
fogueira. Cyrillo nunca foi cha-lsua natureza privilegiada, pela vi- 
mado para responder por este ne-lctoria de uma mesma causa, des- 
fando crime. Parece que ficou des-| pender todo o phosphoro do seu 
de então assente que os fins justi-| cerebro em gerar doutrinas, dar- 
ficam os meios. lhes corpo como um perfeito esta- 

E assim morreu em Alexandria a |tuario psycologico, para o aprovei- 
philosophia grega e o grande saber [tamento e aperfeiçoamento do seu 
que os Ptoloemus adquiriram foifgemelhante, lutando contra a for- 
prematuramente abafado. A biblio-|tuna, a inveja, a intriga, a igno- 
theca Filha, a do Serapium, tinhalrancia e a hypocrisia da egreja 
sido destruida. A morte de Hypa-| romana, é obra tão formidavel pa- 
thia servia de advertencia áquelles|ra um homem, que só as linhas 
que quizessem entregar-se ao estu-lgeraes da sua existencia, nos en- 
do da sciencia profana. O pensa-lche de admiração e respeito. 
mento humano não mais devia serj Augusto Comte, que é o taber- 
livre. Todos deviam pensar pelojnaculo das crenças modernas, não 
pensamento da Egreja. Corria en-lfez mais do que elle; foi apenas 
tão o anno 414, Na propria Athenas | mais feliz. 
a philosophia teve o seu termo.) Como propagandista, Guilherme 
Um dia Justiniano prohibiu que|Dias assentava a sua tenda de 
fôsse ensinada e mandou fechar as |trabalho em um ponto e princi- 
escolas, piava a bater-se contra todos os 

Emquanto estes acontecimentos [inimigos da liberdade do direito, 
tinham logar nas provincias orien-lda razão e do progresso, retiran- 
taes do imperio, o espirito que asido-se sómente quando via a sua 
produzira desenvolvia-se no occi-jobra consumada pela seiva que 
dente. Um monge bretão, que to-lalli ficava no cerebro dos seus 
mara o nome de Pelagio, percor-|muitos discipulos, continuadoras 
ria a Europa Occidental e o norte|da sua obra. 
de Africa, ensinando que a morto) Não se contentava de fazer com 
não entrara no mundo com pecca-lque a luz se diffundisse de um 
do de Adão; que era mortal por/só ponto, fazia mais, ia, como 
sua natureza e que embora não ti-| Christo, leval-a aos logares onde 
vesse peccado, teria necessariamen-/a treva era o dia da razão hu- 
te que morrer; que só elle tinha | mana. 

a responsabilidade dessa falta, que] Eis porque a «Reforma» se pu- 
não attingia á posteridade. Destas |blicou em 8. Paulo, Machado, Por- 
premissas, Pelagio tirava conclu-|to, Campos, e mais lugares, fixan- 
sões theologicas importantes. do-se ultimamente no Rio, em 

Em Roma, Pelagio fora bem aco-| momento pur demais opportuno. 
lhido; em Carthago, foi denunciado, A grande campanha em prol 
a instigações do Santo Agostinho. |do nosso querido mestre dr. Lauro 
Um synodo, reunido em Diospolis, | Sodré, constitue um dos mais ful- 
declarou-o innocente do crime de gurantes periodos da vida de Gui- 
herezia; mas, quando a causa foillherme Dias, pois ahi, a grandeza 
levada ao arcebispo de Roma, In-|da luta attingiu ao heroismo, che- 
nocencio I, foi condemnado. Nesse |gando á necessidade de bater os 
interim morreu Innocencio e seulmáus elementos “da ordem Maç.. 
successor, Zozimo, reformou o jul- que infelizmente occupam posi- 
gamento, declarando orthodoxas as|ções elevadas no nosso centro. 
opiniões de Pelagio. Estas decisões] E elle não teve temores nem 
contradictorias são recordadas ainda fraquezas; com uma pujança leoni- 
hoje pelos adversarios da infalibi-l na entregou-se á defeza do nosso 
lidade do papa. poderoso chefe e amigo, victima 
de uma série de Falstafs, que in- 
felizmente nos governam. 

Modesto, bom ao ponto de dar 
a outrem o que lhe faz falta, dei- 
xou a sua sorte entregue ao des- 
tino; ao destino, a esse méu ami- 
go que tantas e tantas vezes se 
ri de nós. 

Na sua alma de justo, não ha 
um queixume, uma tergiversão, 
nada! 

E agóra, aos 70 annos de eda- 
de, como um sol de maio que se 


gia-com o que Guilherme Dias, 
e a «Reforma», tem feito com- 
nÚsco, 

“Cysneiros, setembro de 1905. 


Raul Maia. 


dino, por Flournoy, de Genova, dado | contra os attentados ao pudor. Num: 
que Wiliam Crooks não fôsse victima [das experiencias de Crooks, Kutie 
de imposturas, ha considerações de |cotton pedaços do sen vestido branco 
toda outra ordem, que vou expôr/º 08 distribuiu entro os assistentes, k 
brevemente. tendo antes deste notavel feito recebi- 
Segundo o seu exposto das expo- do e tambem repartido pelos presen- 
riencias de Crooks, conclue-se fazen- [tes umas pobres violetas que lhe of- 
do um pequeno calculo de mnltipli- fereceram julgando-as certamente in- 
cação que de Katie Kind foram tira- dignas de penetrarem no mundo dos! 
das pelo menos 105 photographias. espiritos. Pobres das mimosas violetas 
Destas, 61 se perderam. O numero o milagre ainda foi maior. Katie sen- 
restante das 44 reparte-so em negati- do interrogada si podia reconstituir 
vas medioores, regulares e excellentes. |º Seu vestido cortado, elevon-o á luz 
Ora uma coisa que se não declara 6/º º recompoz sem mais nem menos, 
o numero das provas excellentes, o O er. Crooks olvidou-se de observar 
que, todavia, constitue o essencial naquelle instante si Katie trazia saias 
havendo na relação do er. Linhares. brances. Só por esto facto, merece 
referencia sómente a duas photogra- |*SYera admoestação o physico inglez, 
phias bôas, Deste rare se conclue a 
: prestar fé no espiritismo, que os es. 
apago rano, » "gg org ai, piritos andeta vestidos. Podera não 
Doyen communicou é Academia de andarem, ai ha tanto frio nos espaços 
Medicina haver descoberto o seram interplanetarios 1... 
anti-canceroso. Nomeada uma com-| Sómente me admira, usarem elles 
missão, da qual foi relator Delbot, in- pobres vestes brancas, em vez de 
terpoz o seu parecer, concluindo, ricas pelles de lontra ou zibellina. So- 
após us seus estados, que, apresen- bre ser mais quente, era mais digno 
tando o serum alguns resultados em |º Mais elevado para espiritos. Talvez 
determinadas pessôas, não deveria ser que por lá tambem haja pobres e ri- 
adoptado porque sobre não curar) Uns compram nos belchiores, 
a maioria dos casos, peiorava alguns. outros no arrabalde “do Templo ou 
Ora, debaixo deste criterio, que é o dos Italianos. Desejara eu morrer, 
verdadeiro criterio scientifico, as ex- Br, Linhares, para ir namorar esses 
periencias de Crooks estão longe de bellos espiritos femininos languida- 
ser comprobatorias, O seu numero de | dAmento recostados so balcão de 
insuccessos foi enorme, sobrepajon formosas lojas, aguardando uma gra- 
de muito v numero dos casos favora- gola insipida de qualquer burguez N 
veis. Com taes resultados não se pó- rochonchudo e apatacado. Dove ser 
de argumentar favoravelmente a uma entretenimento sarprehendente dormir 
doutrina, que pretenda os foros de neste velho globo cansado e desper- 
cientifica, Para obter este desiguio, tar nos braços de uma belleza reful- 
torna-se imprescindivel que as photo- gente e pura, Mahomed, meu velho 
graphias possam ser tiradas em a: amigo, quanto foste feliz na imagi- 
quer condições, desde que se observe | "Stº do teu paraizo. Prometto-te, ó 
o methodo indicado para essa ordem piano nturado derramador do sangno, 
de trabalhos. que, si alguma vez tiver de ser cren- 


te, morrerei nas i 

Não contente com esto desastre, pets erre cg ess TOS 
William Crooks vae até tomar o pulso | conclusão de tudo isto: A allncinação 
do espirito, tendo-lhe notado 75 pul- | medinmnica pretende levar para os 
sações, emquanto o de Mile. Crookes espaços sideraes o nosso corpo, os 
dava 90 pulsações pouco tempo de- | nossos habitos e costumes. Ha espiri- 
pois. Para vós outros, espiritas, este | tos mentirosos, alegres, máus, bons, 
facto quer dizer muita coisa, emquan- | cmgm, entre esta gento se encontra 
to para nós medicos isto nada vale, | go tudo, desde o peralta de cerebro 
Tenho observado em diferentes pes-| 550 é phrases ataviadas de sandices, 
sôss da minha familia, no curso delatá o pensador profando, grave, de 
conversações conduzidas proposital. sobrecenho carregado, continuando 
mente sobre assumptos diferentes, | ng ontra existencia as pesquizas dos 
o pulso caminhar de aocôrdo com & | problemas, que não conseguiu deci- 
espera Sc dl mo frar nesta vida tão amaldiçoada. 
Nervoso, estas perco Ago ndo a Emquanto no espiritismo, houver 
pulsações. Mas o que o er. Elesbão taes factos, muito illustre sr. Elesbão 
não quiz relatar foi que Wiliam TAnharos, ava. conimma, - que spe- 
Crooks encostou 8 eua cabeça 80 col- aar do oolmaum poucos o têm, ha de 
lo do espirito e onvinlhe as pulea- fatalmente repelil-o, como a mais 
ções do coração tendo receio de con. aberrante concepção produzida por 
fandir-me sob o peso de tamanhas ob- poreteo uENado 
jecções. Unicamente pergunto: E este 


A importancia dos astignaturas póde ser em 
vsada 4 lo correio, em vale postal ou carta ves 
gistada, 
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Em defeza do Monismo 


Ao Ellustre sr. E. Linhares 
Músset im Narturbetrachten 
Immer eins wie al es achten; 
Nichts ist drinnen, nichts ist draussen: 
Dennwas innen, das ist anssen. 
So ergreifet ohne aumnis 
Heiligóffeutlich Geheimnis. 

HAEOKEL, 


Ahi sr. Elesbão! O senhor que se 
tomou de dôres pelo er. Mithra N, 
que se collocon em seuslogar, deveria 
tumar os meus argumentos contrarios 
89 espirito e exarados nos primeiros 
x'tigos, e depois de refutal-os, espe. 
rar a minha resposta, pars assim 
continuarmos a discussão, adduzindo 
sómente então novas baterias, Mas 
o sr. Linhares ponderou tão destrui- 
dos os pensamentos do er. Mithra N, 
que descon ao fundo da sus bagagem 
espirita para tirar as objeções que 
doixei pulverizadas no men artigo 
ultimo. Confesso-me seu agradecido 
por ter a bondade de relatar-me as pro- 
vas photographicas d.: William Crooks. 
Antes mesmo que as tivesse lido, um 
espirita, a quem sou obrigado, teve 
a gentileza de enviar-me algans nu- 
meros da «Verdadee Luz», e nelle en- 
contrei muitas das sessões de Crooks. 
Penetremos então na critica sammaria 
das experiencias do physico inglez. 

Adoptando por norma a maior fran- 
queza, confessolho que na pratica 
espirita slguma coisa existe ainda de 
inexplicavel, Não vou até o ponto 
de negar todos os factos espiritas 
quando homens competentes o affir- 
mem, tambem não vou até o ponto 
de acreditar que os phenomenos ob- 
tidos nas sessões espiritas sejam ma- 
nifestações dos espiritos, Entre estes 
dois marcos extremos e antagonicos, 
existe um termo médio. Negando 
a existencia do espirito como parte 
distincta da materia, creio que todos 
os factos narrados, bem que não sof- 
fressem » sancção scientifica, são ma- 
nifestações da materia. Como expli- 
calos selentificamente, segundo os 
dados dos conhecimentos modernos? 
Digo lealmente—ignoro, Mas muita 
coisa existe de conquistado hodierna- 
mente nos dominios da Biologia, que 
me fazem repellir por completo as 
theorias espiritas. As manifestações 
espiritas necessitam sempre de um 
medium. E” necessario para estudar 
a mediummidade de qualquer indi- 
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O Lrvas Pansapor é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livres-pensadores; suas 
columnas estarão sempre francas a todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
guatura a responsabilidade das opiniões que 
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E ONIGEMI DO GHRISTIANIGJAO 


E A SUA PAGANIZAÇÃO 


ensessanaaaaadura 
(CONTINUAÇÃO) 


Nesta época, um tal Theophilo 
oceupava a cadeira episcopal de 
Alexandria. Tendo sido entregue aos 
christãos esse antigo templo de 
Qsiris, para construírem em seu 
lugar uma egreja, succedeu que ca- 
vando os alicerces para o novo edi- 
fício, foram encontrados alguns 
symbolos obscenos do antigo culto. 
Theophilo, com maior zelo do que 
pudor, mandou expol-os na praça 
á irrisão publica. Os pagãos, me- 
nos pacientes do que foram os 
christãos, quando lhes puzeram em 
scena no theatro a discussão sobre 
a Trindade, recorreram á força e 
insurgiram-se. Estabeleceram o seu 
quartel-general em Serapium e taes 
foram as desordens e a effusão de 
sangue, que o imperador viu-se for- 
cado a intervir. Enviou uma ordem 
a Theophilo para arrazar Serapium, 
de maneiras que a grande biblio- 
theca que tinha sido ali estabeleci- 
da pelos Ptolomeus e que escapára 
ao incendio de Julio Cezar, foi des- 
truida em parte e em parte depre- 
dada pelos fanaticos. 

Mais tarde a cadeira de Theophi- 
lo foi occupada por seu sobrinho, 
santo Oyrilo, Este recommendara- 
se aos suffragios de seus concida- 
dãor pelas suas qualidades de ora- 
dor. E' o mesmo que tomou parte 
activa na introducção do culto da 
Virgem Maria. Entretanto, a in- 
fluencia sobre o povo inconstante, 
tinha sido abalada fortemente por 
Hypathia, filha de Theon, o mathe- 
matico, que se distinguira, não só 











F. Pereira. 
Guilherme Dias 


O nome que epigrapha estas li- 
nhas, constitue, por gi só, um ponto 
de destaque no grupo dos aposto- 
los do idéal humano. 

No campo dos grandes lutadores, 
Guilh.rme Dias occupa um logar 
proeminente, 

A sua obra philosophica e o seu 
archivo de propagandista, chegaria, 


Dr. Cesar Velloso. 
sem duvida, para illustrar uma 






mostra rubro e radiante ao passar 
o meridiano, (iuilherme Dias, lu- 
tando com grandes difficuldades 
estabelece-se na capital da repu- 
blica com a sua querida «Refor- 
ma», que tantos e tão inolvidaveis 
serviços tem prestado á Maçs. e 
á humanidade. 

E nós, queridos Ir. o que de- 
vemos fazer em face desse nosso 

nde amigo e bemfeitor? 

Nada?!.. Não é possivel! Preci- 
samos delle e da «Reforma», por 
egoismo proprio devemos dar-lhe 
a importancia que merece elevando 
as nossas crenças nas suas cons: 
tantes doutrinas. 

Devemos, a todo o custo, buscar 


viduo, para distinguir o que é vor- 
dadeiro daquillo quo é fraudulento, 
um homem tendo estudos necessarios 
para tal fim. Não será um philogo- 
pho por mais abalizado o ento capaz 
de prehencher tal designio, como 
tambem não será o physico, nem o 
chimico, mas unicamente o newrolo- 
gista. Ochorowicz, que não póde ser 
taxado de suspeito pelos espiritas 
diz muito claramente: «A fraudo é 
inseparavel do medianismo, como a 
simulação é inseparavel do hypno- 
tismo». Ora esta questão da presença 
de um medium que na opinião au- 
torizada de P. Janet são nevropathi- 
cos, tira, para mim, de muito o va- 
lor das experiencias espiritas. Si cu 













geração inteira. 

Como parocho no Rio (Grande 
do Sul, pregava, do pulpito da 
egreja romana, a liberdade do 
pensamento, incorrendo, por isso, 
nã censura da Santa Sé, sendo por 
fim suspenso de ôrdens, 

Mais tarde, dando expansão ao 
seu ideal escrevia os «Ecos de 
Roma», rejeitando um bispado em 
troca do seu silencio; continuou a 
sua odra com a publicidade do 
«Bando Negro», succedendo-lhe ou- 
tras mais, sem fallarmos em quasi 
der:—Quem sou? Onde vou? Que me é! vinte e nove annos que é reda- 
dado saber? ctor-chefe e propietario da Re- 

Hypathia e Cyrillo! A philoso-) forma». 


pela sua exposição das doutrinas 
de Aristoteles e de Platon, mas pe- 
los seus commentarios sobre os e - 
criptos de Apollonius e outros geo- 
metros. Todos os dias uma fila de 
elegantes carruagens estacionava á 
porta da sua Academia As salas 
onde realizava as suas conferencias 
estavam sempre repletas da gente 
que Alexandria tinha de mais sabia 
e elegante. Vinham ouvila sobre 
as questões que eternamente mais 
preoccuparam a attenção dos homens 
e ds quaes nunca foi dado respon- 





feliz espirita, que percorria a sala 
tendo recostado ao seu braço aven- 
turado em doce abandono o espirito 
de Estie, que lhe tomou o pulso e 
ouvia as pulsações do seu coração e 
o seu murmurio respiratorio ainda 
não mereceu dos seus correligionarios 
a canonização, ou pelo menos, ama 
estatnv? Releva notar que, si o espi- 
rito de Katie tinha arterias e coração 
e consequentemente sagne, porque 
havia pulsações, é logico tambem di- 
zer que possuia estomago, figado etc., 
e orgãos genitaes para o cumprimento 
das necessidades genesicas e intestinos 
para certas funoções physiologicas de 
perfame desagradavel, Esta conse- 


quencia é irrespondivel, e assim sen - tura, 


Avaré, 16 de setembro de 1905. 








«AS SEMI-VIRGENS» 


A alfandega de Folkestone appre- 
hendeu seis exemplares do livro de 
Marcel Prevost—Demt Viérges—jul- 
gando-o indecente. 

Os jornaes francezes, não sabendo 
explicar tal excesso de exquisita vir- 
tude da autoridade aduaneira de Fol- 
kestone, dizem que em todo o Reino 
Unido são procurados como pão para 
a bocea os romances de Victoria Cross, 
sem que ninguem tenha sentido per- 
turbações digestivas com a sua lei- 
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E PROL DO ESPIRITISIO 


Ao illustre sr. dr. Cesar Velloso 





O apparecimento rapido, cons- 
tante, simultaneo, das experiencias 
praticadas por sabios que têm co- 
mo ponto de apoio a pesquiza da 
Variado, e por milhares de pes- 
sôas, pertencentes a todas as clas- 
ges socines, atidas a todos os ramos 
de actividade, sobre a gigantesca 
revelação do Espiritismo, não deixa 
a menor duvida que, attribuil-as á 
allucinação, é uma ingenuidade 
duvidosa, mórmente quando esses 
factos estabelecem o mais reful- 
gente corollario de uma doutrina 
san, consoladora e necessaria, 

E” uma ingratidão sem nome, é 
um desvario do raciocinio, é o 
mais triste exemplo fornecido, por 
um senso apaixonado, julgar-se que 
homens ilustrados, sabios e intel- 
ligentes estudam o Espiritismo 
sob a pressão illusoria de factos 
sobre-naturaes, como si o sobre- 
natural existisse! 

W. Crooks, diz: (1) 

«Esta theoria está hoje comple- 
tamente abolida. 

«Póde-se suppôr, «em extremo 
rigor», que todas as pessdas que 
assistem a uma sessão e que estão 
depois perfeitamente concordes so- 
bre tudo o que viram, estejam al- 
lucinadas; mas, desde que os phe- 
nomenos são photographados, a 
photographia está tambem de ac- 
côrdo com a narração dos assis- 
tentes, esta theoria não têm mais 
razão de ser: si tudo fosse illusão 
nada se reproduziria no clicbé. 

«Assim, a crêr-se que todo o 
auditorio foi victima de uma allu- 
cinação, forçoso é confessár-se que 
a machina photographica tambem 
estava alucinada, o que é um 
absurdo. 

«Ha outras provas esmagadoras 
da realidade do phenomeno como 
sejam a escripta feita pelos ES- 
PIRITOS materializados, é vista 
dos assistentes, escripta que póde 
ser conservada; os moldes dos pés 
e das mãos dos mesmos obtidos 
por meio de parafina derretida, 
tambem á vista do auditorio». 

Não têm, pois, cabimento os so- 
phismas de Grasset, apresentados 
pelo illustre sr. dr. Velloso, cujo 
trecho cita: «Dão a entender que o 


medium age sempre debaixo da 


suggestão ou do hbypnotismo e co- 
mo tal os centros corticaes, etc, 
nos leva ao mundo sobre-natural», 

Isso, é um dos recursos da 
sciencia materialista, em sua defe- 
za contra o Espiritismo, e que tem 
analogia com os da demonographia 
das egrejas. 

Aquella apresenta como factos 
sobre-naturaes e esta como vindo 
de artes do demonio, todas as ma- 
nifestações espiritas. 

São raciocinios que não pódem 
prevalecer, porque não póde exis- 
tir uma natureza dentro da outra, 
sem que a primeira tenha concor- 
rido para formação da segunda; 
ou o sobre-natural creou o natural, 
ou este creou áquelle, pois não 
póde existir o effeito sem existir 
a causa, 

Si existe o sobre-natural, este 
sobre-natural é alguma coisa; por 
consequencia teve um principio, 
que deve ser da natureza; portanto 
o sobre-natural não existe. 

8i existe o diabo,—o diabo con- 
cebeu Deus, ou Deus concebeu o 
diabo; por consequencia um per- 
tence ao outro, e, o que ficou 
subordinado, tem mathematicamen- 
te que obedecer ao superior. O 
mal, ou o bem, que áquelle acar- 
retar será contrario ou favoravel 
aos designios do que estiver em 
logar da Providencia. Ora, sabido 
que Deus, é Uno, Justo, Omnipo- 
tente, Infinitamente Bom, qualquer 
predicado que venha desmentir es- 
tes principios deixará Elle de ser 
Deus, e Outro que corresponder 
áquelles attributos o substituirá. O 
diabo existindo vem desmentir 
aquellas qualidades; por conseguin- 
te, como isto é impossivel o diabo 
não existe; já o disse Allan-Kardec. 

O er. Harrison, testemunho das 
materializações do Espirito de Ka- 
tie de King, entre outras coisas, 
narra o seguinte: 

«Houve uma sessão no dia 25 
de abril, em casa do er. Cook, 
(pai medium) e na minha pre- 
sença. O medium, miss Cook, es- 

tava sentada no gabinete escuro, 
ouvia-se arranhar de vez em quan- 
do; o Espirito de Katie segurava 
um tecido leve que fabricara, com 


cessarios para materializar-se com- 


(1) «O Espiritismo», pg. 47. 





tie! Eu não gosto que me attrites 
deste modo. 


me, Katie; não gosto de ti, mettes- 
me mêdo. 


tinuava attritando-a). 


pagina: 


com o tecido que estava na eua |abalado o credito scientifco de 
mão. Houve a seguinte conversa- 
ção entre o medium e o Espiri- 
to: (2) 



















Miss Cook—Vae-te embóra Ka- 
Katie—Não sejas tola; 
Miss Cook —Não quero. Deixa- 


Katie—Como és tola! (ella con- 


Miss Cook —Não quero prestar- 


me a essas manifestações, não gos-| mais a seguinte: (6) 
to dellas, deixa-me socegada, E 
Katie—Es apenas o meu me-ldres, uma das mais autorizadas | portanto a transformação consisto só-| mera porém dolorosa expiação existe tem- 
dium, e o medium é uma simples | agpremiações scientificas, nomeou | mente na mascara que adoptam nº |pem pra felicidade do ultramontanismo 
machina de que os espiritos se/uma commissão de trinta e tres |époos hodierna, obrigando-os a mu-le desgraça, ou antes gaudio, das embio- 
servem. 


Miss Cook—Pois bem, si sou, 


apenas uma simples machina, não |sir John Lubbok, da Royal So- 
gosto que se me amedronte desta | ciety, Henry Lewes, habil physio- | hebreus e romanos os mesmos 008- 
maneira, Vae-te embóra! 


Katie—Não sejas desajuizada». 
Diz Gabriel Delanne, na mesma 


«Vê-se, por esta conversação, 


que a spparição não é o duplo doi ção». Depois de DEZOITO MEZES, 


medium, pois a vontade conscien- 


to da joven está em opposição | commissão, em seu relatorio, re- | dinosos, com o contnoto do sexo fraco, | dissecou todas os dogmas da religião. 


absoluta com a do phantasma que 
se conservava na sua frente». 
Diante deste facto e de muitos 


outros que nos livros citados, estão] A prudencia, pois, diante dos | mais fraqueza ou vontade de aequies-] A ignorancia do alcançe moral dos 


descriminados, toda a allusão de- 
monstrada pela sciencia materia- 
lista, attribuindo-os a factos sobre- 
naturaes e «a dissociações polygo- 
nal inconsciente», pécca pela fra- 
queza de suas illações. 

«Sem duvida o materialismo ne- 
gs ou procura ainda explicar os 
phenomenos espiritas por palavras 
vazias de sentido, taes como: Ce- 
rebração inconsciente, bipeychia, 
polypschia, dupla consciencia, etc., 
mas a opposição systematica da- 
quelles que atacam o Espiritismo 
sem conhecel-o e que o conside- 
ram uma especie de epidemia 
mental, é impotente para deter-lhe 
o desenvolvimento». (3) 

Paulo Gibier, sobre effeitos de 
materializações do Espiritos, diz: 

«Estes moldes ou fórmas não 
guardam signal de solução de 
continuidade, nem vestígio de li- 
nha de juncção e o modelador a 
quem são confiados fica sem com- 
prehendel-os, visto o processo ser 
inedito, a menos que lh'o expli- 
quem. Todos estes objectos, pho- 
tographias e modelos, ficam como 
uma prova inalteravel e irrefutavel 
de que não estivemos sonhando», 

Observa o er. Aksakof: (4) 

«Todos os espiritas sabem “que 
as manifestações não dependem da 
vontade do medium, 
de manifestações intellectuses ou 
de manifestações physicas; o me- 
dium não póde provocal-as á von- 
tade. Não falo das manifestações 
que se produzem em sessões occa- 
sionaes, em que um circulo de 
neóphytos ou de composição he- 
torogenea; quero falar das mani- 
festações que se produzem durante 
uma série de sessões realizadas 
pelo mesmo circulo e coroadas 
pelo melhor exito. Todas as con- 
dicções sendo absolutamente as 
mesmas, succede frequentemente 
que, em determinada sessão, quan- 
do nada mais se deseja do que 
assistir aos phenomenos obtidos 
na sessão precedente, não se obte- 
nha resultado algum, nem sequer 
o minimo movimento da mesa ou 
do lapis, que o medium segura. E” 
notorio que frequentemente um 
desejo intenso só sirva para pre- 
judicar as manifestações». 

Tenho tido provas disso, nas 
sessões que, aqui, no interior, ta- 
mos feito, isto é, sessões de en- 
corporação de espiritos e escre- 
ventes, o que vem comprovar de 
modo desejado, a não suggestiona- 
bilidade dos mediums, bem como 
dos assistentes, 

Pelo que fica esclarecido, o il- 
lustre antagonista não tem neces- 
sidade de suggestionar-se para evo- 
car os espiritos; e poderá fazel-o 
«no gozo normal de suas facul- 
dades». 

Dizem os Espiritos: (5) 

«Si vos quereis convencer, ten- 
des outros meios além dos esfor- 
ços extremos; começai primeiro 
por vos submetterdes; a discipli 
não manda que o discipulo se im- 
ponha, ao mestre». 

O facto de dizer o eminente 


contraditor, que:—<este vicio de 


“(2) “A Alma é Immortal, G. Delan- |Servilismo a que ponco a ponco se|abraços de fogo e castigos eternos. 
o qual esforçava-se por colher, em |Nº, Pag. 239. 
derredor do medium, os fluidos ne- no 


À | Olustimiant— 
storia», pag. 77. 
(4) to 

(5) Allan-Eardeo,—«<Livro dos me- 
diums», pag. 256. 


mais de um sabio», não resta du- 
hypotheses, não comprovadas objso- 


tivamente, como 


apresentam tambem para exp 


citado pela mesma. 4 











pelas regras physico-chimicas, que | continuo», bradará de novo, allegando | fonso, o pae estremoso de todas as re- 
que antes de ser fandado o romanis- | gras sombrias que envolvem o contissio- 
os phenomenos intelligentes, fas- | mo, já oram praticados massaoros em | narjo numa vaga atmophera de prosti- 
holocausto aos denses, so que respon- | bulo! Oh! todas estas perspectivas galan- 
Mas, isso, com os espiritas, não | doremos peremptoriamente: a épooa € | tes e adoraveis são mais que suficientes 
se tem dado, como se vê pêlas|nome, não inflnem; posto qne antes | para compensar uma vida inteira de pe- 
do romanismo, arremôdo ininterrapto | nitencias ! 
do paganismo, a maneira de sacrificio 


provas que tenho vindo de expôr, 


«A Sociedade Dialetica de T,on- 


membros, sabios, litteratos, prela- 
dos, magistradus, entre os quaes 


logista, Huxlei, Wallace, Crooks, 
etc, para «examinar e aniquiliar 
para sempre esses phenomenos es- 
piritas», que dizia a moção, «são 
sômente o producto da imagina- 


de experiencias e de estudos, a 


conheceu a realidade dos pheno- 
menos e concluiu em favor do Es- 
piritismo>. 


factos esmagadores que a verdade 
faz refulgir aos olhos do mundo 
scientifico, moral e social, impõe- 
se, como uma barreira, atravéz da 
qual jamais deverá penetrar o pen- 
samento irrisorio das negações sys- 


de reflexões conversivas. 

E' chegado, pois, o momento 
em que as idéas, entrechocando-se 
no livre campo do pensamento, 
por mil planos controversos, de 
opiniões persuasiavas, ferirão no 
grande facho do Incognoscivel o 
luzeiro portentoso, que guiará com 
segurança toda a humanidade, so 
caminho recto da Verdade! 

Por todos os pontos do nosso 
Orbe planetario, legiões de mensa- 
geiros, trabalhados pela divisa sa- 
crosanta do heroismo e da abne- 
gação, penetrando corajosamente 
na liça ingrata das dissensões par 
tidarias e sociaes, guiados pelas 
suas inspirações revelativas, mol- 
dadas na mais pacifica tolerancia, 
descidas de ethereas regiões dul- 
cificadas, levantarão, em tempo não 
remoto, o aureo pavilhão da Li- 
berdade, do Bem é da Concordia! 

( Continúa. ) 

Iconha, setembro de 1905. 

ELESBÃO LINHARES. 


(8) Leon Dénis—«Depois do Morte» 
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Notas religiosas 


eoessaatasa 


Tão abertamente nos temos decla- 
rado inimigos da Egreja de Roms, 
tantas vezes a temos apontado como 
ponto de convergencia de todos os 
males que assolam s humanidade, 
que não podemos esquivar-nos a 
conceder o titulo de inepto so brado 
sob a epigraphe «Alerta», inserto 
em o n. 259, de «<A União», em que 


ros martyres. 


tematicas sem primeiro orientar-se | zeramos voltar as vistas para Pariz,| res dando lhes a justa signilicação esta- 

























































var-se até ás alturas do céo e trocar pa- 
Com certeza o autor do «Alerts |javras de devassa saudação com S. Af- 


E o purgatorio?!... 


imposta aos incredulos, era a mesma, Sim, o purgatorio, o logar de ephe- 


darem de toilette. cadas ovelhas. E' por aquelle conducto 
Senão procedamos com sensata ana- | rendoso que as arcas do Vaticano rece- 
lyse, e encontraremos entre os pagãos | bem a importancia fabulosa dos rsga- 
tes. E' por aquelle exgotto de purifica- 
tumes, os mesmos instinctos de bruta, ção que a alma do peccador póde 
lidade, ferocidade, mandonismo e am-| vor Deus face a face. 
bições terrestres; tambem encontrare-l - Todas estas concepções dum archais- 
mos ubsolnta falta de moralidade em] mo ludroso, animam ainda o quadro 
todas as clases de seus filhos, (ambi- | enervante da vida de além tumulo e é 
tios animos hominum exercet), m ponto | realmente triste ver-se este estado de 
de, não entisfeitos seus instinotos libi-| causas numa época em que a sclencia 


tomarem os homens da época, des-l Estamos no mais descabellado regi- 


forra com os sens collegas do sexo) mem de barbarie, segundo a phrase de 
forte, uma vez que apresentassem) A Wallace, 


cerem os seus grosseiros caprichos! | mossos actos, colloca-nos não entre o 

O que vimos de affirmar, nunca | mundo civilizado e a sciencia, mas sim 
deixou de ser reprodusido nos cen-| no dominio de certos ph nomenos cere- 
tros catholicos; exaberantes provas | braes que tocam ás raias dos mais gta- 
temos tido, ainda ha pouco, O caso | vos symptomas. Quanto & capacidade 
do collegio de 8. José, si não qui- | para recolher certas impressões exterio- 


Madrid, Lisbôs, Porto e Napoles, on- 
de o uso das mais hediondas bestiali- | ravel estado de subconsciencia. 
dades sensuaes, são praticadas em al-J O livre pensamento representado na 
ta escala pelos senhores do clero, que | Europa e em tdo o mundo scientifico 
se tornou concessionario destos infa- | nejas mais afamadas capacidades, tendo 
mantes habitos. como esteios as mais solidas verdades 

Nas ontras religiões, si bem que|não só declarou guerra a todas as instl- 
concorram com forte contingente pa- | tuições religiosas como reduziu à sua 
ra o atrazo e decadencia da humani-| mais simples expressão as fanaticas ali- 
dade, reina, comtndo, mais harmonios, | cantinas de todos as credos conhecidos 
respeito e mesmo fé, coisa van no ro-je por conhecer, estabelecendo principios 
manismo, porque se existisse esta vir- | jrefutaveis. As apodrecidas lendas bibli- 
tude não seriam adi.ittidos tantos abao- cas, todos aquelles amontoados de immo- 
sos em nome de um Dens, que, no dizer | ralidades e incoherencias que nada signl- 
delles, nada perdôa, jâmais praticados | ficam na ordem das idéas sensatas cai. 
no recinto da egreja, casa delle, como | ram por terra e os s-us destroços fazem 
acolamam os vulhacos exploradores, | acamadas a um canto da historia hebrai- 
e a consideram og incautos crentes. ca, cobertos pelo pó do desprezo e do 
Dahi a preferencia de ataques, tão | aviltamento. Os dogmas emborcados à 
mal interpretada pelos seus defenso- | força nas consciencias, essas barreiras ia- 
res, que ainda convidam aos impios | superaveis interpostas entre a razão e a 
para compartilharom da paz da | fé desmoronaram para sempre aos golpes 
egrejal!! vigorosos da sciencia que não perdoa, 

Rancorosos, intolerantes e vingati-l da liberdade que invade tudo, do livre 
vos como são têm coragem para ar | exame que garante todas as investiga- 
mar as mais tromendas ciladas, ções. 
onde os curiosos attraidos pagam] A supremacia da razão estabeleceu- 
caro, sua despretenciosa contompla- | se dum modo peremptorio e certo em de- 
trimento justo de tudo quanto prendia 
a humanidade nas mais descabelladas 
doutrinas. 

E não obstante os livres pensadores 
dos nossos tempos continuam a dar exem- 
plos campanudos de fanatismo e super- 


stição. Não procuram reagir contra o 
Parece-nos sensato e ao mesmo tem-Imeio e não tem para si a energia 


po de bom aviso expender as 10828) necessaria pata romper todos os vin- 

modestas opiniões quanto á moralidade | cutos que os prendem aos preconcei- 

de certos homens que fazem profissão | tor da familia, ás insinuações da mulher, 

de livres pensadores. às idéas retrogradas que a cada passo 08 
Apezar dos gigantescos passos dal atormentam por toda a parte. 


mos francamente mettidos num deplo- 


Curvello, 22—1X—1905. 
KADOSOH. 








Os livre pensadores 








pletamente; ella attritava o medium |tirar conclusões levianas, etc. tem| Grande numero de seitas existe, |O justo, irá descansar a alma immaculada | remedios secretos e suspeitos e que so- 
que contam milhões de adeptos, e, | das dores e privações mundanaes. E" lá | brepõs a castidade padresca o contacto 
ninguem os aponta como autores de|que a cima receberá o quinhão da sua |nojento de seu corpo minado pela sy- 
vida que é verdade, quando essas| crimes on extorsões, praticados no | felicidade eterna ao pé de tantos santos | phitis. 

«conclusões se apoiam em falsas | istuito de angariar servidores; entre- | celebres que deixaram na terra lumino- 
tanto » romena, foi fondads e ainda | sos vestígios das suas mortificações e... 
sóe acontecer | hoje é sustentada com o sangue, 6 | da sus immoralidade. 

côm as objecções apresentadas pe- ainda mais, com a honra de imnume- 
tira ollo materialismo para deter os pas- 
que tens na cabeça e olha para/sos da nova sciencia, bem como 
mim (ella attritava sempre). 


O livre pensador que faz papel tão 


triste, corrompe a sie seus “principios 
Como deve ser grato ao espirito ele-| mentindo com um descoco inaudito ao 
Deus do catholicismo, á familia e & 
sociedade 


Rogerins. 








CURA CERTA 
Do sheumatismo, de syphilis, de bou- 


bas e da morphéa, é tomando o ELH- 
XIR M. MORATO, o mlhor de- 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 











Grandioso despertar 


A respeito do notavel trabalho de 


nosso conspicno collaborador— Aerton, 
intitulado «Subvenções ao culto ca- 
tholico», publicado no n. 80 do nos- 
sa folha, recobemos o seguinte abai- 


xo-assignado que gostosamente pu- 
blicamos : 


Ilustre Director do «Livro Pen- 
sador». 


Nós, abaixo firmados, residentes 
na Villa de Codajás, no Rio Soli- 
mões, deste Estedó, lendo o vosso 
digno e muito illustrado jornal «O 
Livre Pensador», deparamos em ums 
de suas columnas com o artigo sob 
a epigraphe «Representação ao Con- 
gresso do Estado», em o qual vimos 
com enthusissmo a attitude gran- 
diosa assumida pela vossa folha, re- 
lativamente á idéa de ums represen- 
tanção ao poder legislativo contra 
subvenções a estabelecimentos de 
ensino religioso. Reconhecendo a 
inconstitucionalidade de similhantes 
favores, o tendo em vista que o 
aperfeiçoamento do homem e por 
tanto a sua felicidade será imposei- 
vel entro povos a correntados & pre- 
juízos religiosos, apressamo-nos a 
trazer a essa illustro Redacção o 
protesto de nossa solidariedade quan- 
to à aventada idéa, 

Subscrevemo-nos com muita con- 
sideração, attentos admiradores: 

João Vasconcellos de Oliverira, 

Joaquim de Assis, 

Antonio Fernandes da Paz For- 
tuna, 

Raymundo Gomes de Oliveira. 

Agostinho Ferreira Montenegro. 

José do Nascimento Serra. . 

José Levindo de Sampaio. 

Montano Lopes da Paz. 

José Tibarcio da Pas. 

José de Alencar Araujo Lima. 

Mesnuel Marinho de Sampaio. 

Vicente Patricio de Alencar, 

Judyth de Assis Oliveira. 

Vicencio da Cunha Montenegro, 

Luiza da Cunha Montenegro. 

Raymundo Ferreira Montenegro. 

Raymundo Vianna de Souza. 

Julio Sobreira Fortuna. 

Manuel Liberato de Torres Ban- 
deira, 

Luiz Pereira da Silva. 

Lourenço Justiniano Ferreira da 
Paz, 

Francisco José Vianna. 

Lovy de Assis, 

Esther de Assis. 

Vicente Ballemo dos Santos. 


B8 | do-se criminosamente de seus haveres-| O inferno repleto de hereges carboni- 


“O Espiritismo na | consentir que parte de seus membros | que surpreendeu o calholico num so- 
imismo e Espiritismo», 295, sejam atirados nos abyamos e nas fo-|nho máu, desfaz-se porém e susge ruti- 


sen esclarecido autor declara, com | Sciencia na ultima metade do seculo XIX] Todas estas circumstanc.as prendem o 
grande admiração, ter comprehendido ; quiz 3 fatalidade que o espirito de roti-| livre pensador hodiemo aos mais doloro- 
agóra, que todos os impios como nós,, Na perman cesse sempre agartado ás ve-| sos prejuizos e o conduzem manietado à 
que fazem guerra ás seitas, conside-| lhas tradições. Os progressos maravi- | egreja, sos sacramentos, às exhibições 
ram a ostholica a mais possante a |lhosos da sciencia theorica na investiga- | carnavalescas do culto externo, á pia ba- 
mais perigosa e a mais difícil delção de todas as verdad-s que a nature-| ptismal para purificar sua prole, és mis- 
destruição, originando a princípio,| za prodigamente ofereceu ao observador | sas de setimo dia, a todas as ceremonias 
que quando promovem um ataque, | conscencioso, as bellissimas aplicações de | finalmente, do pspismo tyranno e atra- 
a tomam como álvo para o primeiro | todos os principios scientificos aos di-| zado. 
tiro. versos ramos da actividade humana, o] Não se vê senão raramente, o esforço 
Si esso não fôra o nosso procedi-| alargamento necessario e amplo dos ho-| continuo contra todos os elementos da 
mento, estava demonstrado que era-| rizontes da critica, a descoberta maravi-| inhibição e do sentimento. Diminuto é 
mos leigos ns materia, porque sequer | lhosa da theoria da substancia e tantos] o numero dos que sabem ser rebelde- 
sabiamos tomar as armas, quanto mais | Outros systemas novos propagados em! quer nos seus laços com a familia, quer 
fozer uso dellas. Ora, si nos é facul-| bencficio da nossa perieição e do nosso | nas suas relações com o mundo catholis 
tativo, quando queremos debellar um | bem estar, nada disso conseguiu ainda| co e social. Verdade é que o livre pen- 
mal, cortal-o pela raiz, tambem nos é | produzir nas instintuições socia s a bene-| sador encontra em si um paliativo de 
dado escolher no meio de todas a |ca influencia desejada. consolação dizendo pretenciosamente que 
mais forte, a que mais seiva absorve;) O velho Deus inutil, perdido nas im-lvae 4 egreja mas que não acredita em 
por isso, tomando como ponto de |mensas e surdas regiões da eternidade | nada daquilo; que assiste às missas de 
partida o zenith da origem religiosa, | conserva, apezer de todas as conquis-| cetimo dia por mera cortezia, que bapti- 
deparamos logo com a egreja de Ro-|ta da inteligencia, um throno solido de | za os filhos porque z esposa lacrimosa 
ma, que, apesar de não possuir ajonde iradiam ameaças € castigos | suplicou-lhe que assim procedesse. E' 
maior ramificação de crença, mostra | tremendos. Sua mão bordada de ru-| com regosijo e satisfação que a maior 
comtudo maior batida na estrada, por[£as seculares e veneraveis segura ain-| parte dos livres pensadores (salvo os que 
sêr a que mais assignalados prejui-|da o sceptro da omnipotencia e da sem-| são coherentes com seus principios, raros 
zos tem causado no seio da humani- | piterna justiça para, com gesto largo, |na verdade) alardêam a sua incredulida- 
dade, já destruindo sua moral e de-| apontar aos réprobos o caminho da con-| de, fulmin ndo o papa, os padres, a 
turpando sous costumes, já spossan- | demnação. egreja e mandando seus petizes 4 aula 
de catecismo todos os domingos. 
iá collocando-as no centro de um am-|zados que levantam ao Deus piedoso| Sabeis o que isto lembra amaveis lei- 
biente onde só póde definhar ató|suas lamentações de dôr existe ainda | tores?—O padre no pulpito. O reverendo 
o ponto de caminhar com os labios | implacavel e ameaçador e a suprema mi- depois de ter gemido todos os preceitos 
resvalando na terra, obrigada pelo | sericordia divina consola os impios com | theologicos contra a solura dos costu- 
mes, ganindo convulsamente, afogueado, 
A visão tenebrosa do tartareo reino | com os olhos arregalados de santo hor- 
ror contra o escandalo, vae pela calada 
da noite enlamear sua pretendida santi- 
gueiras, só pelo simplos facto de não jlante de esplendor à miragem querida | dade nos braços impuros duma chupa- 
rezarem na cartilha dos fanaticosl 


Antonio Dias Guimarães. 
Maria Emilia dos Santos 
Deocleciano Franco Oliveira, 

















AS ACÇÕES 


Appello mecessario a todos os 
bons correligionarios 


== 


E' preciso que os nossos amigos 
se lembrem que o jornal quer ad- 
quirir officinas fr pogrannátão onde 
possa ser confeccionado a gosto, e 
500 acções de 108000 não represen- 
tam um capital irrealizavel. 

O jornal tem actualmente 3,000 
assignantes. Pois bem, desses tres 
mil só quinhentos precisam fazer 
esse sacrificio, suppondo que cada 
correligionario fique com uma acção 
sómente. 

Um penca de enthusiasmo, um 
pouco de ardor pela propaganda e 
terá o jornal officinas proprias. Não 
é isto invejavel ? Não é esta uma 
êotetada na clericalha que cuida que 
só ella pode gastar 200:)008000 numa 
officina para seu jornal, a sair bre- 
vemente ? 

Vamos, correligionarios 1 O valor 
de uma acção não é uma quantia 
que vos prejudique, ou desbarate 
vossas finanças. Que correligionario 
sincero será capaz de negar esse 
insignificante emprestimo à propa- 
ganda ? 

Não representa isso, no caso de 
não se conseguir adquirir offici- 
na propria, uma crueldade sem no- 
me 













vas reduzindo, chegando mesmo a 


Livre-pensadores; manifestae-vos 
por vossos actos generosos ! 


Aé agóra foram vendidas 150 ac- 
do paraizo, a mansão celestial onde elle dê barregan chiorotica que faz uso de |ções apenas. Por esse motivo não 








O LIVRE PENSADOR 
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foi possivel realizar a primeira ex- 
tracção, em 1 de julho. 
E' de extranhar a falta de confi- 


rova de que não 
o o justo e o im- 


mos ue nossos 
correligionarios nos coadjuvem com 
generosidade e abandonem esse in- 
differentismo criminoso em que se 
enconcham. 

As vras sempre são inuteis 
quando se recebe à lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, e bas- 
ta de palavreado inutil. 








O UNICO HOMEM 
O jornal «Lauro Sodré», que se pu- 


taurar a politica brasileira. 








VALSA LIVRE-PENSAMENTO 

E' uma bella composição musical, 
cujas notas maviosas fluem na quie- 
tude duma alma como as sussuran- 
tes ondinas que so assomam capri- 
chosas à flôr d'agua, na soberba 
inercia do deliquio do mar. O seu 
autor, Elpidio Barbosa, impregou-a 
de exhalações sentimentaes quo nos 
causam uma impressão estranha, pro- 
funda, desejos de rir e chorar... E' 
que Elpídio Barbssa, o exímio maes- 
tro, derramou nessa composição ge- 
nial o néctar dos seus sentimentos, e 
a liberdade da alma o da mente re- 
pousam como flôr immarcesivel presa 
aos sons harmoniosos das notas. 

A valsa «Livre Pensamento» é of- 
ferecida a esto hebdomadario, e por 
esse motivo far-se-á uma edição es- 
pecial por conta do jornal para os 
assignantes e correligionarios que 
queiram extasiar-se ouvindo e gozan- 
do tão formosa e brilhante joia mu- 
sical, 





CANHENHO DO SACY 


IX 


Que me contas de novo, meu Sacy ? 

—Nada, apenas para hoje tenho a 
contar-te mais umas do rosario do 
Engracio;—são, poucas, mas bôas. 

Bem sabes que com os poderes que 
nos foram confiados, tanto estou 
aqui agora, como eston em toda a par- 
te que chamam por mim, não é? 

Pois usando dos poderes que tenho 
fai a Congonhas e lá vi o Julio En- 
gracio a fazer das suas (delles!) 

O tempo era dubio, cais uma im- 
pertinente garda e fazia um frio de 
rachar. As rnas regorgitavam de gen- 
te num verdadeiro rendez-vous e a 
pobreza enorme, os jogos, como 
sempre, francos e aladroados— cada 
qual mais ladrão, cada qual puxa- 
va braza para sua sardinha. 

O commercio, em actividade, as 
casas de pensão, ou melhor dizen- 
do 'os freges fritavam a freguesia 
numa immundicie medonha | Só era 
calmo o sereno o Padre Julio Engra- 
cio, impassivel na impegavel risóta de 
mofa, quando chegava um devoto 
que maior quantia lhe entregava pa- 
ra o Bom Jesus. E' um damnado o 
tal coroado. Imagine você que o Ea- 
gracio, no meio daquella balburdis, 
não perdia a calma, não deixava de 
roubar ao impagável Bom Jesus... 

«Tambem se assim não fosse, não 
teria ello podido pagar ums divida 
adrede reservada para o jubileu, di- 
vida esta que era de um sen irmão 
e que elle pediu ao cadaver para pro- 
eural-o no jubileu, unico logar onde 
poderia pagar-lhe á custa dos tolos 
que não se cansam de tomar passa- 
gens para o Santuario, a cumprir pro- 
messa 





*% 
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A coisa este anno rendeu epenas 
43:000$000 fóra o quinhão escondide... 
Sabes que o nosso Engracio Engra- 
gado tem sua graça na questão e 
locupleta-se com o alheio. Olha aqui 
o negocio da fazenda da Primavera... 
Mas, vamos a Congonhas, quo sinda 
tem umas importantissimas; ouça bem 
e pasme-se: O Julio Engracio, não 
contente com a maquia annual, esto 
arranjou com o noir de Marianna, o 
bispo, para suspender de ordem a 
todo o padre que lá fosse sem a eti- 
queta, assim a modo de burro quan- 
do embarca—um bilhetinho de li- 
cençal 

Pois arranjou isso a os pobres pa- 
dres que lá foram, com excepção de 
um cão de terra nova (um frade) 
que esmolava entre os mendigos pa- 
ra q terra santa, nada arranjaram, fi- 
caram furiosos; mandou passar á bo- 
los a um pobre diabo que esmolava ; 
e pars é curato, dava como recibo 
sos marchantos do impagavel Bom 


Jesus umas orações não sei de que, 
escriptas em forma de cruzi Vi um 
cavalheiro entregar-lho certa quantias 


de que fôra portador e pediu recibo.) Amigo e correligionario Everardo. 
O ladino Engracio lhe disse: nós não | Era o meu mais ardente desejo, quan- 


usamos dar recibos, o filho leva uma 
oração destas, para provar que cá 
estevel E” original esse recibo, não é? 
Pois é novo, muito bom e não leva 
sello! Vae na transacção com o Engra- 
cio até o fisoall! E' verdade, meu Sa- 
cy, melhor fôra que elle apresentasse 
um balancete daquillo desde que to- 
mou conta, não era? Mas ella não 
cae nessa! Adeusinho, até breve. 
Sete Lagoas, setembro 1965. 
Sacy. 


ALLIVIO BRASILEIRO 

O ALLIVIO BRASILEIRO 

cura dôres nevralgicas, cura dôres rheu- 

maticas, cura dôres no utero, cura toda 

a dór. Vende-se em todas as drogarias 
e boas pharmacias. 








PAGAR E... NÃO BUFAR! 

O dr. Pedro Moacyr, advogado do 
dr. Alfredo Varella, proprietario do 
«Commercio do Brasil», apresentou ao 
juiz dos Feitos da Fazenda Municipal 
da Capital da Republica um protesto 
por perdas e damnos consequentes do 
arrombamento e despejo das officinas, 
daquelle jornal, feitos pela prefeitura. 

O protesto estima esses damnos em 
200 contos de réis. 

E viva a Republical... 








«O Mentalismo e a Magia Or 
thologica», por + SUN .:., Hie- 
rophante da Maç.'. + Cath:;*. 

Vende-se nesta Redacção a 500 réis 
o exemplar, livre de porte, 


OS ULTIMOS ESTERTORES 


desta cidade abençoou o diluvio 
rição 
mn 











de um jornal. Eu, porém a 


livro; se bem que esteja ainda mui- 
to longe de constituir diluvio o que 
até lg tem apparecido escripto. 

Nada é ainda em relação ás ne. 
cessidades da época, se 
rarmos a sementeira de joio que 
se faz atraz dos que vão lançando 
a bôa semente. 


cções: a de semente, quando propa- 
ualquer idéa; a de espada 
dê ey pv daquelles cujos 
teresses vae ferir; e finalmente, a 


responder e preen 
mente anioa ssa fins, por merece- 
rem, cada um de per si especiaes 
PNR pago 

mente se - 
posse a confecção de tal traba- 
ho, se não viesse o nosso intelli- 


Nesta obra, cujo titulo dá perfei- 
ta idéa de pe Conteddo” qua- 


lysa o seu provecto autor com 
toda a proficencia, os  absur- 
dos argumentos com que tentam 


os inimigos do Espiritismo comba- 


falsamente sophismada 
mos argumentos, incapazes de re- 
sistir á menor analyse da Razão e 
do bom senso. 

Nella fica plenamente provado 

ue realmente «A Egreja Cotholica 

postolica Romana está em seu ul- 
timo periodo de vida. Ella be ago 
a geração actual vae assistir aos 
ultimos estertores dessa... 

Em vão se congregam os seus 
ministros para... 

Soou a hora da redempção! 

Vae desapparecer esse colosso...» 

Nella prova tambem o seu habil 
autor que a Sciencia, longe de ser 
para o Espiritismo um obstaculo 
e uma inimiga, é, pelo contrario 
a sua mais erosa alavanca; por- 
qe o Espiritismo e a Sciencia, 

do-se as mãos, se completam 

uma á outra—as duas sciencias. 


eluiremos, orça de logica, a 
mais forte e sagaz, que esse Deus 
nenhuma predil o especial tem 


a este ou áquelle filho, em prejui- 

zo deste ou daquelle outro; porque 

o seu amor e a sua justiça são os 

A equidade, isto é, egual para 
os. 


soffrermos as fraquezas do a si- 
milhante, que Deus nos concede 
como À eia ur dos nossos proprios 


peccados. 

Um bravo áquelle que assim 
pensa e que tão o deixa dito 
em seu nte trabalho «Os Ul- 
timos Estertores». 

Campanha— Minas. 


Paes Paulo. 


papel escripto, quer|Ser para quem, como eu, vive neste re- 
“| sob a fórma de jornal, quer sob a de | canto onde se vêm-—fanatismo e regresso. 


conside-| AOS CORRESPONDENTES 


Ao livro estão reservadas tres fun-| debitos, pois mum jornal nunca faltam 


MULHER DOENTE 
E' porque quer — se quizer sarar use 
das PILULAS DE TAYUYÁ NM. 
MORATO, que se vendem em todas 
as drogarias e bôas pharmacias. 


Justiça | 


A bem da verdade, da justiça e do 
bom senso, venho pela imprensa es- 
clarecer o publico de Agudos sobre 
o verdadeiro motivo, como e porque 
se acha desdourado o nome de cer- 
ta familia dessa florescento cidade e 
bem assim o motivo da aggressão de 
que fui victima na estação da Paulis- 
ta ás 5, 65 da manhan do dia 20 do 
andante. 


De Cotia 


do assumi o honroso cargo de cosrespon- 
dente do “Livre Pensador,, fazer inten- 
sa propaganda em pról ao nosso ideal e 
assim contribuir para que o referido jor- 
nal não sofiresse privações e tivesse o 
quanto bastasse para não ser suspensa 
a publicação, pois, acarretaria essa me- 
donha catastrophe uma vergonha dita- 
mante, pare os que, como nós, se ufa- 
mam de ser livre-pensadores, dando di- 
reito á clericalha de nos julgar fracos 
e sem coragem para a renhida luta. 

E assim o fiz, conscio de que é dever 
de todos os correspondentes fazerem sacri- 
ficios e pugnar pela causa defendida 
pelo jornal de que são agentes. 

Infelizmente o resultado, aliás cruel, 
não se fez esperar. Quando elogiava 
com o ardôr e enthusiasmo de um con- 
victo livre-pensador,—o nosso valente 
campeão, respondiam-me com o mais 
descarado cynismo: Uns, que não tinham 
dinheiro disponivel (sic). Outros, que 
eram anti-clericaes, mas sim catholi- 
cos fervorosos —e ainda outros que 
seguiriam eternamente a religião ensina- 
da por seus paes. 

Altim alguns carólas dos mais exal- 
ados me atiraram terriveis prage2s, amea- 
çando-me de severa punição no dia do 
tuizo! 

E' irrisorio ! Pungente dec: pção para 
mim que contava com o bom exito da 
empresa; ainda mis pungente se tor 
na sibendo eu que a “Ave-Maria,, jor- 
nal editado nessa Capital, conta aqui com 
grande numero de assignantes. Conterra- 
neos: Quando trilhareis a senda da ver- 
dade? Quando deixareis as tartuíices, 
repellindo as negras sotainas ? 

Encetarei d'ora avante uma serle de 
Correspondencias, pelas quaes peço a 
mais seria revisão, pois, como podereis 
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ee. 
Eis a semente que tão máu fruto 
produsiu: 
No dia 1 do referido mez, horas, 
antes de minha partida para Baurú, 
passeiava, emquanto esperava q trem 


uma senhora, a qual estava acompa- 
seu filho, fai interrogado assim: 


nhor? 
—Vamos para Baurú, 
—E de lá para onde seguem ? 
-—bDe lá seguiremos para Jahú. 


aqui quando voltarem ? 
te para se fazer a baldeação. 


continuassemos o mesmo assumpto, 
tendo-me dito a referida senhora 
que andava por all; à procura de 
ama menina para sua criada. Ora, 
como se vê, claro está que outra senho- 
ra qualquer, levada como é certo pe- 
lo impulso da curiosidade e sendo eu 
um artista do uma companhia que 
ia ausentar-se, ter-me-ia feito a mes- 
ma pergunta; não será isto uma ver- 
dade ? 


rustico sertanejo incapaz de escrever coi- 
sa que se lei; outra coisa não poderia 


Cotia, 26 de setembro de 1905. 
Co rrespondento. 


E' obsequio que nos fazem recebendo 
dos assignantes em atrazo os respectivos 


compromissos, 
Esperamos ser attendidos, 


Cl çõãÕãÕãmÃz.z.s£êÉ£ee 
«O MUNDO MAÇÓNICO» 
Acaba de transpor o primeiro anno 

de tirocínio jornalístico este prezado 

collega do Rio, dirigido pelo illustra- 
do moço sr. Julio Gerhard, um enthu- 
sineta correligionario que muito está 


lhou em toda cidade que me havia 
encontrado passeiando com a mencio- 
nada senhura, fazendo cavallo de ba- 
talha de uma coisa tão natural! 

O boato que, dia a dia, mais se tor- 
nava popular, mui depressa chegou 
aos meus ouvidos por um respeita- 
vel cavalheiro, meu particular amigo 
que, vindo de Agudos, me disse: 

—khAo passar numa alfaiataria, em 
Agudos, ouvi dizer que o marido da 
senhora com quem conversaste perto 
da estação dissera que havia de vin- 
gar-se de ti, assassinando-te! 

O choque que recebi ao ter conhe- 
cimento de tal noticia foi enorme, po- 
rém, como diz um adagio: «Quem 
não deve não teme», eu como não de- 
via, não temi, deixando-me ficar à es- 
pera que elle antes de assassinar, me 
procurasse para tomar uma satisfa- 
ção. 

De facto no dia seguinte, vindo de 
Agudos, esteve o referido senhor em 
Baurá onde assistiu ao espectaculo 
da companhia. Esperei que o mesmo 
me chamasse; porém como não o 
fizesso nom tentasse fazer-me coi- 
sa alguma e concordando que o 
direito da satisfação só a elle com- 
petia, ao terminar o espectaculo, co- 








PALESTRAS OPERARIAS 


Em sessão de 5 do corrente, a Com- 
miss'o de Propaganda e Syndicancia, 
da União dus Trabalhadores Graphicos, 
resolveu Iniciar, uma série de palestras 
na séde socia', ao Largo do Palacio, 7 
(sobrado), versando sobre assumptos que 
digam respcito aos fins ds associações 
operarias. 

Estas palestras terão por fim estreitar 
oS laços de solidariedade e desenvolver 
nos opesarios o gosto pelo estudo. 


(quarta-feira), ás 7 horas da noite. 

Será franqueada a todos os trabalha- 
dores de qualquer classe a assistencia a 
estas palestras semanaes, para cuja rea- 
lização já f.ram convidados diversos 
socios, 





Pi gerir o A É, mo de costume, segui para minha 
moso cho com o de 
Masisgra es Ryrp-mm y residencia, tendo passado por elle na 


nho de Oliveira. 
1 exemplar, em beneficio do 
Pensador» — 14500. 


NESTA REDACÇÃO 


Decorreram-se alguns dias sem que 
de nada mais tivesso noticia. 

A 14 do mesmo mes, dia em que 
seguiu para Cerqueira Cezar o sr, dr. 
Machado de Mello, muito digno chefe 
geral da E. F. C. do Norte do Brasil 
aproveitando a occasião de um apra- 
. | sivel passeio, autorizado pelo refe- 
José, no Rio de Janeiro, obteve do|rido dr. embarquei na mesma machi- 
juiz da 3.º vara oivel ums decisão | n& que o condusia, desembarcando em 
contra o empresario do theatro La-| Agudos ondo fiquei até o dia seguin- 
cinda e seus artistas, te, voltando á noite, tendo-se dado a 
oceasião de encontrar-me frente a 
fronte com o esposo da senhora em 
questão, o qual, ao passar por mim, 
acompanhado por um outro senhor, 
ambos a cavallo, cumprimentou-me 
perguntando-me pela companhia; ao 
que lhe respondi: que ainda estava- 
mos em Baurú e que, no dia 19, per- 
noitariamos em Agudos seguindo no 


«Livre 








«OS IRMÃOS MARISTAS» . 






























no lado opposto da estação de Agu- 


dos quando ao encontrar-me com 
nhada por um menino que, soube ser 


—pPara onde vai a companhia, se- 


—Pretendem trabalhar outra vez 


—Não, senhora. Demorar-nos-emos 
aqui apenas um dis, tempo sufficien- 


Porém como se deu o facto de que 
seguisse o mesmo caminho que elle, 





estupida brincadeira, e, logo ao che- 
gar a Baurá, communiquei ao amigo 
que primeiro me avisou o mencio- 
nado encontro. Á 

De volta de Baurú, cheguei a Agu- 
dos na manhan do dia 19, onde per- 
noitei, e podiam ser 9 horas da refe- 
rida manhan quando ao passar por 
mim um cavalheiro, cujo nome o 
ignoro, disse-me: 

—O er. aqui?!... Não sabe o que se 
fala a seu respeito?!. 

Não senhor... 

—Pois olhe, eu o aviso que tenha 
todo cuidado com dois pretos, 


LOJ'. GUILHERME DIAS 





(Or... do Machado) 


Na sessão desta Aug. e 
ÇÃO 
proximo o, foi em a a ade 
minis o inte: 

eneravel, Doroiial José Joaquim 
dos Santos Silva, (posleito); 1º. é 2º. 
vigilantes, Capitão Francisco res 
de Carvalho (reeleito) e Capitão - 
rd Ferreira Braga; Orador. 



















tonio Alberto 
(reeleito), Thesoureiro, João Augu 
de Souza Westeim (reeleito); Hospita- 
leiro, Pedro Alves Negrão (reeleito); 


Fiquei estupefacto e pensativo con- | Mestre de ceremonias, Capitão José 
jecturando as palavras que acabava | Joaquim dos Santos Silva Filho; le2 


de ouvir! Quis chamal-o, porém já ia os. Coronel Marcos Moreira e 


longe. 
E continuando a pensar disso com- | J o ua pls 
orta- a. João Pin- 


migo: » 
d ii eito); Porta-Estan- 

—Mas... cuidado, porque!?... so não daria, a celeio Soares; Mes- 
fiz mal a pessôs alguma e não co-|tre de banquetes, Major José Ignacio 
nheço nenhum preto que tenha mo- | Fernandes, (reeleito). 
tivos de querer-me mal?l... Qual, com 
certeza tomaram-me por palhaço e 
querem pilheriar commigo! 

Portanto não liguei importancia 
ao caso e continuei a passear pelas 
ruas da cidade indo para o hotel 
tarde da noite, sem que nada me 
houvesse acontecido. 


CORREIO DA CASA 


Santos. —A. M.—Recebemos sua 
DSI ED o áque 
gu que 


a 

Remate doe Males.—J. 8. C. C— 
Recebemos sua importate missiva, á 
qual respondemos. 
Cotia. —J. V. V.—Scientes. 
Nuporanga.—C. R.—O seu jornal 
dormindo, porque havia passado mal dos Olhos dº 
a noite, embarquei no troly que me 
esperava & porta do hotel e segui 
para a estação da Paulista. 

O troly: parou, e desembarquei; as- Eds. 
sim que ia entrando na estação ouvi] E. Fluvial —A. C. D.—Scientes do 
que nos manda dizer. Sumamente 


goulvas & páu e facal» Immediatamen- 
te, uma cacetada na cabeça fez-me cair 
dentro da estação, Levantando-me vi 
mui perto de mim um preto que 
procurava ferir-me com uma arma 
branca e defendendo-me, derrubei-o. 
Até ahi não sabia com quantos lu- 
tava o ao virar-me para a 

onde havia recebido a as 
cetada, recebi segunda 


uanto á fal- 
ta a que se providenciames, 
Rio Negro. —B. C.—Recobomos sua 
com valor; escrevemos-lhe. 
iros.—Dr. R. M.—Gratos, pe- 


a—J. toda 
certeza a carta extraviou-se; o jornal 
se d'ora avante segundo as suas 


cações. 
Jaboticabal. —B. S,—Se, e 
ds + 4 gue o n. 84, 


grande ferimento banhou-me todo em 
sangue fazendo-me perder o sentido 
por alguns momentos, e, assim que o 
recuperei, limpei os olhos que . esta- 


via os de sangue, pros ES ins patinando; gratos. Segue carta, 
Chei urei panhada ão. 
agressores não os vendo mais Casa Brança—V. A.—Recobemos 
Disse-me então um dos meus col- prezada carta; gratos. 


ecemos. 
cria pie P.—Idem; sairá no 
Avaré—Dr. C, V.— Recebemos; agra- 


os. 
Espirito Santo da Forquilha.—E. 
EA D.—Servimos os Pã pedidos 
E) 
8. ueL—E. S. M.— Servid 
confórme deseja. dis 
Capital. —H. de C.—Gratos, 
Jundiahy.—I. 8. —Scientes. 


sentidos o que não pôde fazer por- 
que o cocheiro do troly, que me ha- 
via trazido, lhe sain & frente pondo- 
o em fuga, do contrario talves a 
garrucha não ouvesso negado como 
a primeira e ello ter-me-ia assassi- 
nado covardemente. |. 





Po ot fo Dt or ot 
A todas as Lojas e Maçons da 


Ú Federação Brasileira 

m dos bandidos foi próso pelo) A Augusta é Respeitavel Loja Ca- 

sr. chefe da estação, o qual tive oe- pitalar “Mo ato es rito vos 

casião de reconhecer. que tendo deixado de fazer parte 
Fitando-o então como a victima Ta Sousa Novas E gr 


deve fitar o seu carrasco, vi em ei 
o maio criminoso que jâmais possa 
existirl,.. Tanto elle, como o que se 
havia evadido! Sim, porque uma pes- 
sõa que commette um assassinato 
em prol de sua honra ou em sua le- | dida. 


quem se acha uma prancha ampla pa- 








Santa Original 


Em Fafe, nortede Portugal, appa- 
receu mais uma santa, de carne e 
osso. E' a senhora Maria de Jesus 
ndo reza a chro- 


cias, de accôrdo com os nossos Co- 





unico motivo a ambição e a malva- 
des, conseguintemente assassinos pro- 
fissionaes; será o cumulo da falta de 
raciocinio absolvel-os!! Não!... não pos- 
so crêr que haja no mundo homens 
intelligentes, homens amigos da Jus- 
tiça e do Direito, homens que asylem 
em seu peito um coração amoroso e 
puro, homens conscienciosos, refracta- 
rios e sensatos possam assignar-so, 
dando seu voto de perdão sem que | SStá 
as suas consciencias os accusem pelo 
remorso, sem que suas mãos vacillem! 
Não! Não é possivel que tão perni- 
ciosos famigerados se eximam de tão 
horrendo crime sem que previamente 
sejam punidos de accôrdo com o ar- 
tigo 94 do nosso Codigo Penal!! 

Sim, porque a liberdade desses ban- 
didos não só acarretará grande pe 
rigo somo será uma affronta ás nos- 
sas Leis, mostrando que a mesma é 
cega e portanto não os vê para fa- 
ser-lhes justiça! 

Jahú, 27 de setembro de 1905. 


Adelino M. Assumpção. 


Sem viver, como os eremitas an- 
no meio de montanhas, so- 
litarias e distantes, longe do mun- 
do e dos homens, a santa de Fafe 
sete annos recolhida num 


auxilio, invocar a sua 
poderosa intervenção junto da côr- 
te celestial, a fama da san- 
ta augmenta dia a dia e conso- 
lida-se, sobretudo entre as mu- 


Levado pela mão de uma mulher 
do sitio, o jornalista conseguiu en- 
frentar-se com a santa num quarto 

e escuro, onde mal cabem 
um leito, uma mesa e um oratorio 
lindamente adornado. As paredes es- 
tão cobertas de imagens de santos; e 
do tecto, á mistura com cachos de 
uvas, maçans e castanhas, pendem 








as dadivas dos fieis, em 
reconhecimento dos favores recebi- 
e cão por intervenção da 
san 


O LIVRE PENSADOR 
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Deitada no leito, muito pallida, o 
cabello negro caido nobre os hom- 
bros, estava a sra. Maria de Jesus. 
Fitou em nós uns olhos pretos, 
dum brilho intenso, em que havia 
curiosidade e uma sorte de descon- 
fiança de que não estivessemos ali 
animados de grande fé nos seus 
prodigios. 

A vizinha, que nos conduzira e 
que ao depois soubemos ser crea- 
tura de toda a confiança da era. 
Maria de Jesus, incitou-nos a que, 
se tinhamos alguma dôr moral ou 
pbysica que nos atormentasse, a 
confiassemos á santa e lhe pedis- 
semos a debellasse com o Seu po- 
der sobrenatural. 


A sra. Maria de Jesus acenou 


to a vizinha, ajoelhada, orava com 
fervor. 


ventos que lhe traz o seu pouco 


E casa onde reside e, ás horas em 

À que não póde receber ninguem, por- 

que está em oração, reconforta o es- 

Z tomago com mais alguma coisa 

7 que as hervas e a agua fresca com 

bol que se alimentavam os eremitas 
de que as lendas falam, 








po ASEGREJAS EA AGUA BENTA 
PERANTE A HYGIENE 


Ha egrejas que têm bancos, outras 
que têm cadeiras, e muitas que não têm 
baacos nem cadeiras. Qual destas dis. 
posições deverá ser mais bem vista 
pela hygiene? Os bancos, por pesados, 
difficeis de mobilizar e, porta .to, de 
limpar, devem desapprovar-se; as ca- 
deiras, por se gastar a palha—origi- 
nando-se assim maior quantidade de 
poeiras—e, mais ainda, porque a palha 
apodrece com o tempo e com a hu- 
midade atmospherica e mesmo com a 
do vestuario das pessõas que nellas 
se assentam, dando logar, pelo menos, 
a um cheiro fetido, têm tambem - que 
4 se lhes censurar Sob o ponto de vista 
A) da hygiene. A vacuidade da nave da 

egreja, sobre ser o mais nobre, é a 
disposição que melhor se concilia com 

' a hygiene. Todavia, como esta scien- 
| cia tenha de render-se muitas vezes á 
"certas razões de commodidade, póde 

ella condescender até ao ponto de 

q aceitar a cadeira leve, de ferro ou 
mesmo de madeira, facil de lavar é 
1 * de desinfectar periodicamente e que 
| possa levantar-se de modo a forma- 
! rem-se pilhos dellas, sendo por isso 
y praticavel a limpeza bem feita dos lo- 
! gares, onde estão collocadas durante 
as festividades. E em todos os casos, 
1 com a condição de que estejam situa- 



































das sobre chão de ladrilho ou lageado | sabem ler. E ainda este seria o obi- 


e de que não se haja nas egrejas es- 
teira ou capachões para servirem “de 
ninho ás poeiras. Pela mesma razão 
se devem banir os tapetes, que são 
excellentes esponjas para as materias 
organicas é para o pô. A varredura 
a secco e igualmente nm grave perigo. 
Descola apenas, mobiliza as poeiras 
para andarem num moto continuo, ora 
na atmosphera da egreja, ora no pa- 
vimento, mas apanhando-a quari toda 
os que ahi vão ás suas devoções; no- 
tando que essas poeiras assim mobili- 
zadas são muitas vezes virulentas, e 
que o terreno das egrejas deve prestar- 
se á varredura humida com extrema 
facilidade. 

Dizem-nos que ha uma egreja em 
Lisbôa—sabemos e sô de uma—a do 
Corpo Santo, onde se executam mui- 
tas destas praticas hygienicas. Os nos- 
sos applausos áquelles que as estabe- 
leceram, e que deste modo demonstram 
um espirito aberto ás conquistas da 
hygiene, e tambem que nenhuma in- 
compatibilidade existe entre o culto é 
esta sciencia conservadora da vida. A 
egreja não póde pretender tirar a sau- 
de a quem a frequenta, é claro. 


Por occasião de uma grave epidemia 
de diphteria, Vincenzzi lembrou-se de 


putrefacção, 
estapbylococeus, estreptococcus, e um 
infinitamente pequeno muito parecido 
com o bacillo de Loffler. 

O dr. Abba repetiu, em Turim, estas 
analyses, examinando a aguas benta 
de superficie e a que procedia do fun- 
do, tendo-se agitado o sedimento vis- 
coso e carregado ali em deposito anti- 
go. Encontrou igualmente muitos ger- 
mens, e mesmo o bacillo da turbercu- 
lose. Pouco mais ou menos a taxa mi- 
crobiana das aguas muito polluidas 
dos poços. 

Não ha que admitir. A agua ben- 
ta, preparada com agua commum e 
sal, renovada a longos intervallos, 
lançada em recipientes abertos, e 


das e mesmo em baterias infecciosas. 
Accrescente-se a sujidade de mui: 
tos dedos que se ensopam na agua 
benta para com ella borrifarem a 
face e melhor ainda se comprehen- 


agua benta e este liquido. Seria 
facil compor a agua de outro mo- 
do, e, em logar do sal comum, ad- 
dicionar-lhe um antiseptico, o gu- 
blimado, é o que logo lembra. Pa- 
rece certo que, nos livros sagra- 
dos, não ha coisa alguma que se 
opponha a esta mistura. O caso 
não foi previsto. Todavia, não seria 
prudente offertar assim ao publi- 
co uma substancia de tão cuidado- 
sa manipulação, nem seria possivel 
encimar a vasilha que a contivesse 
com o rotulo—Toxico, que nem fi- 
caria bem naquelle logar, nem ge- 
ria percebido pelas pessõas que não 


ce menor. O mais grave é que 
muita gente, na sua extrema devo- 
ção, adquire agua benta para a cu- 
ra de algumas doenças e a ingere 
portanto ou a applica em differen- 
tes regiões do corpo por motivo de 
feridas ou affecções de pelle reniten- 
tes. Emquanto ás pias da agua 
benta o caso é bem mais singelo, 
que as lavem a miude, com um 
antiseptico. O mais seguro seria 
possuir meio de conservar a aguas 
benta ao abrigo das poeiras e da 
sujidade de muitos dedos que nel- 
la se molham. Ora, justamente, ha 
dois apparelhos, um de Bruns, de 
Harlem, e outro de um italiano. 
Dalpiaz, que realizam aquellas con- 
dições. Possa o seu uso generali- 
zar-se, 

O perigo da transmissão de doen- 
ças nas igrejas comprende as que 
se propagam por meio de poeiras 
ou da escama fina e secca da espec- 
toração, as que se podem adquirir 
pelo contacto com objectos macula- 
dos e, finalmente, as que dos indi- 
viduos doentes se contagiam direc- 
tamente ás pessoas que o não es- 
tão. Nas igrejas, sobretudo para as 
crianças, o perigo é mais grave do 
que o é no theatro ou nos cafés; 
não só porque os contactos entre 
ellas são ahi muito mais intimos, 
mas tambem porque estas ultimas 
casas, em regra, são frequentadas 
por pessoas em bom estado de 
saude, ao passo que aos templos 
concorrem sãos, não ha duvida, mas 
concorrem igualmente doentes e de 
muitas especies. 

Na ocassião de epidemias, então 
todo o cuidado é pouco com a 
amontoação de gente em toda a 
parte, não esquecendo as egrejas. 


que nas egrejas deveriam ser adop- 
tadas e que encerram com primor 
toda a doutrina que expuzémos. 

Não se diz mais nem melhor, 

Está em completo desaccôrdo 
com o rito musulmano, que designa 
a saliva como meio de cura radical de 
todos os males dos crentes; mas isso 
é totalmente em sua “honra: 

Ainda assim, nada de apodar as 
praticas daquelle culto sob este 
ponto de vista:os ricos escarram 
nos lenços e os pobres nas sanda. 
lias; nas nossas egrejas escarra to- 
da a gente para o chão, e até qua- 
ei uns por cima dos outros. 

E os musulmanos pobres são 
obrigados a lavar os pés antes de 
penetrar nas mesquitas. 

Se por cá se fizesse o mesmo? 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
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Eaqueno Santo da Forquilha 
— Herminio Doin. 
Engenho Novo. —Oscar da Silva 
CO, 


Estação Fluvial. — Agostinho 
OC. Damasceno di 


Escaramuça.—Oscar Prado. 


Faria Lemos. — José Anacleto 
de Oliveira. 


Guaranesia —Josó Antonio Pa- 
uccio. 


INTERIOR 
Avar6é—Dr. Cesar Velloso. 
Apparecida de Monte Alto. — 

Vicente Picarelli. 
Agudos—Fioravante Brevilhieri 
Araraquara. —Leopoldo Moura. 
Botucatú —Francisco F. Vinhati, 
Batataes. —Alcebiades Borges. 
Barra Bonita-—Claudio Lopes. 
Bocaima-—José Marinho de Oli- 

veira, 
Bebedonro.—F: austo Cardoso. 
Banrú.— André Costa. 
Cordeiro Antonio Ortolano. 
Cotia. — José Valeriano Vieira. 
Capivary.— Jayme Dias Ferras. 


Casa Branca. —Victorino Alon- 
so, 


Descalvado-—Salvador Bueno. ' 
Franca. —Theophilo Pereira. 
Etapotininga-—Victor Grarelli. 
Etú-—Franscico Acunha, 


Jaboticabal. —José Marques de 
Souza. 


Jahú-—João de Camargo Barros. 
Jardinopolis—Raul G. Jardim. 


Jacarohy — José J. Ferreira da | pernando Moreira da Silva, 
VA. 


Mocóca - José Presta, : [8 ii de Aquino — José 
Matto Grosso de EBatataes.| 

—João Cinalli. 
Mayrink —Paulo Leonardo. 
Mimeiros.—Fioravanti Siniz. 
Piracicaba. —-Raphsel Furlani e. 

José Miguel de Andrade, 
Ribeirao Preto. —-José Selles 
Ribeiraosinho.— Aniceto Spotti 
Rio Claro. Francisco Schmidt. 


ltabira do Campo-—João Duns- 
tan de Freitas, 


Kbituruna.—José de Souza Pinto 


Jaguary — Francisco do Nasci- 
mento. 


Juiz de Fóra. Aquilino Pinto 
Ribeiro. 


Lafayette. —Branlio G. de Souza, 


Lenções do Rio Verde. —Anto- 
nino da Silva Neves. 
Monte Santo—Erasmo Cypriano 


Mar de Mespanha.-Severin 
José Affonso. gia 

Muzambinho—Francisco Bueno 
de Azeredo. 


Machado. — Antonio A. dos San- 
tos Silva. 


Findahybas.—Januario Fonseca 
Porto-Novo.—Candido Pereira. 

Sete Lagoas. —Feormandes Villela 
Sta. Clara do Carangola. — 


Santa Rita de Cassia. Tobias 
| Augusto Faleiros, 


Traituba-Antonio B. de Souza 
Andrade, 


Ubá. —João Gomes Veado. 


Villa Nova de Lima-—Tancred 
Barbosa Chaves. E 


Virissimo. — Joaquim M. da 
otta. 


—Rua 2, n. 99, GOTAZ 
Rifaina. Paulino Fonseca. DE A oral Genesio Augusto Be- 
S. Carlos do Pinhal. José PARANÁ 


Campina Grande. — Feliciano 
S. Lourenço do Turvo-João Ribeiro. 
Rosa Eilva. 


Pereira e x 
8. Joaquim. -—Julio Dufrayer Oli- Ponta Grossa. —Francisco Got- 
veira e tardello. 


Sorocaba. Julio Luxardo 
4 0 e Am 


tonio 
Tatahy.—Simeão Sobral. 
Villa Americana —M, Mattos. 
Villa Rafard. -J. Duarte Nu- 


nes, 
Xiririca.—J. Manuel de França 


Piraquara-Franci b 
Brasil 4 sco Tiburcio 


PARÁ 
Abaeté—Galilen Parente, | 
Obidos. — Antonio Tavares de 
Brito. 


MARANHAO 
Goçalves. 8. Luiz—Fabricio Dinis, 
RIO DE JANEIRO AMAZONAS 

Capital Federal-João Baptista | | Remate de Males João Sabino 
Palermo é Adelino Oscar Pinto. [da Costa Cabral. 

Entre-Rios — Carlos de Paula CEARÁ 
Carmo. E. Fortaleza. — Demetrio de Castro 

Estação Glycerio—Lauiz Tibnr-| Menezes. 
cio da Bilva. BAHIA 


Est. Vieira Braga — João de — 
oi ) Bahia. —Deraldo Dias. 


Caecteté. —Podro R. de Moura. 
Jacaracy —Athanssio Silva. 
Juazeiro. --Eugenio Lima. 
Morro do Chapéo. — Affonso 


Valença. —Thomaz Alcino Mo- 
reira, 


Natividado do € óla.— 
Francisco H, da Silva Helena. 


S. Pedro deNovaFribargo — 
Marcos Paulino Heringer. 

MINAS 
Barbacena. — Dr. Raphael Sooles 
Baependy—Accascio Guimarães. 
Boa-Vista do Tremedal. — 

Odilon Oltva. . 
Cambuquira—jJosó Lopes. 
Campanha-—J. Manuel Pires, 
Curvello.—J. Fernardes. 


Diamantina. —JoséCaldeira Al- 
ves Sampaio. 


ESPIRITO SANTO 
Iconha. —Elesbão Linhares, 


Villa do Alegre, —Antanio Can- 
dido Ferreira Totó. 


STA. CATHARINA 
&. Francisco. - Affonso A. Doin 
RIO 6. DO SUL 


Santa Maria, — José E. Deno 
varo. 


Fabrica de Macarrão 


NAPOLITANA 


ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
quan de massas alimentícias 
8 melhores quali a preços 
excessivamente commodos. 


Asseio e promptidão,— Seriedade 
em todos 08 negocios, 


RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 


(Elelpl Ge 


SANATORIO é 
o o oTENKER 


Systemas Kncipp, Kuhne, 
Platen, .ete, 
“o» LARGO DE SANTA CRUZ «ca 
RIO CLARO 
Did o em 
Diaria, 4$000 a 6$000 incluindo tra- 
tamento, alimentação, bons commo- 
dos, uso de apparelhos, etc, 





, “te, 
e go a reformad a, propria ao 
ma ul. 

COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Hotel, dando commodos 
aos exmos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes 
soalmente. 

VOBIIIDACA 
Diaria hospedes mente 
248000 a 88006” 
SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Crus 
RIO CLARO 





hologi 
thologia 
PUBLICAÇÕES Do 
HIEROPHANTE 
1ºº — «A Refórma Sociocratica- e a 
Maior Revolução do Mundo», A 
llo Social pelo Fundador da 
nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 
2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
3º o: ri Enriquecer, É a 
auperismo». (Pluto- 
moteis. a 
4º — istoria, sob d 
prod rortosi rá o ponto de 
5º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 
6,—<A Explicação de Deus» 
SUN... Hicrophante de” VA 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O. eD. a 8. 8. o PA- 
PA. (Fasciculo 1.º da Collecção 
do Antichristo). 
7º—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
100.» 
8º—«<1.º Encyclica Orthologica», 
A' venda na 
CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 
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certos 1 


tou-se a adéga e trouxe-lho trium 
en lh e achatada na base ejao pé deste 
à no gargalo, gs “Chcagy coberta de limo, 

e como que russa de vi 


guiana. 


phalmente | cia, de Lathéa em Chios, de Icaria.. nada valem brumosa, nos desertos aridos de Arachosia e de Dran- 
! Obedecendo ao som dorido da frauta, uma 


Cafa a noite. Scuda deu ordem de partir. (Os|enorme serpente surdiu do cofre negro, collocado 


ice. Através o bolor, por|legionarios vestiram as armaduras, ageitáram a gre- aos pés do mugico, desenroscou lentamente, com um 
, via-se o vidro, não mais transparente, | va que protegia a perna direira, tomáram dos escu-|ruido de 
mas i e, sobre a etiqueta de cypreste presajdos e das lanças. 
ao gargalo, podia-se decifrar as lettras inicises de|sala, os pastores icarios —mais salteadores que pas- 


pergaminho, machucado, os anneis cujo bri- 
Quando penetráram na primeira |lho metalico era avivado pela chamma. Então, o 
i mago cantou em vôz delgada que parecia vir de 





Anthosmium e por baixo: Annorum centum. 

Mas 8 assegurava que, já, no reinado do 
imperador Desleciaoo: esse vinho era mais que 
centenario 


—Vinho negro?—perguntou Publius, respeitosa- 


| A MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 









PRIMEIRA PARTE 
É I 


i j colera lhe asso- 
| Fa? a bo ig age dy mente, foi até abraçar o gargalo, depois, com pre- 
| Bateu com o punho sobre a mesa que balouçou | caução, quebrou o sello de lacre. O vinho, num ja- 


os pés desiguaes. 
: e canela vendilhão do Gbristo, Syraz! 


Va reflexos azulados, o que fazia dizer a  Fortunata, | pronunciou altivamente o unico verso de Marcial de 
Ee, nos seus accessos de otunoa” confoga árus, à lr que se recordava: 

q de Syrax se parecia ia com um “cacho Uvas, lida “ni + vetulo Falerno! 

' Ad Seus olhos eram tambew negros.e extraor- creio dd mepitera 


—Espera. Ficará melhor ainda. 
Já FOJARR APBA IES 1 NO; bien vai data 


tores, —sentados junto ao fogo, levantaram-se res- 
peitosamente diante do tribuno romano. Scuda con- 
vencido do seu valor, cheio de consideração por ei 
mesmo sentiu arder-lhe o sangue nas veias e a cabeça 
zunir pelo effeito da maravilhosa bebida. 

O limiar, um homem o abordou. Trazia um 
exótico costume oriental, composto de tunica branca, 
rajada de tiras vermelhas e, na cabeça, um 


adivinhar a sorte 


em longa lingua avermelhada, por entre 
ia brdics que enchiam a sala. Nogo- 


muito longe e repetiu muitas vezes a mesma 
vra: Mara, mara, mara! A serpente enrolou-se-lhe 
em torno ao corpo magro, e, cariciosa, com um ter- 
no sussurro approximou a cabeça chata, verde, onde 
brilhavam os olhos, como carbunculos, muito proximo 
do cuvido do feiticeiro; um silvo, e o dardo bifur- 
cado scintillou, coro si o reptil itenig murmurado 
o seu segredo ao magico, que lançou por terra a 
frauta. A chamma, encheu de novo a sala, de uma 
fumaça espessa, espalhando, desta vez, um cheiro 
suffocante como uma emanação sepulcral—e extin- 
guiu-se logo. Reináram a obscuridade e o medo; to- 
dos os assistentes sentiam-se opprimidos. Mas, quan- 
do, abertos os postigos deixáram penetrar a luz 
cinerea do crepusculo, não havia mais vestigios da 
serpente, nem da caixa negra. Entretanto, os rostos 
si o ximou-se do tribu 

h roximou-se do no: 

ecos ppl de e immediato favor te 
espera da parte do rio bonde Augusto Constancio. 

Examinou, durante alguns instantes, com obs- 
tinação, a mão de Scuda e curvando-se até a altura 
do ouvido, murmurou, de modo a ser percebido só- 
mente tribuno: 

— mão está tinta de sangue... e sangue de 


—Como ousas, maldicto cão da Chaldéa? Eu 
sou um servidor fiel. 





| 
t 
| 
| 
| 






— Que temes? Em | ucos annos.. E a gloria, 
ventura sem efinsão de sangue? 





ercador de P lum, e que-den 
' qual En Esbdga 4-<2e de dmg 


